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gar a tomadas de posição vind 
problema, talvez até, com mai 
vem. Gostariamos de transc 
que, nos foi enviada por um 
profissão, mas dada a extensã 
aquelas passagens que, nos pare : 

«(...) Fomos nós dois, com e ultaneamente — 
—que levantámos o problema da «1 o das Universidades» a 
salientar os inigualáveis factores e méritos que impunham, e conti- 
nuam a impor, Castelo Branco para sede de Estudos Superiores, 

Lembra-se, meu preclaro Conterrâneo ? 
Você aí na Imprensa albicastrense e eu aqui na de Lisboa —«Ca- 

pital», de 25-6-71, por ocasião das Comemorações bi-centenárias da 
nossa cidade, e «Diário de Noticias» de 8-3-72 e mesmo na de Cas- 
telo Branco, «Reconquistay de 2-11-74 — Iniciámos uma cruzada 
que só não obteve resultados auspiciosos, como era mister, porque 
o sistema de compadrios e influências então — como hoje infeliz- 
mente — relegava .a nossa Cidade e a Beira-Baixa para o limbo das 
regiões esquecidas para não dizer desprezadas. s 

(...) Eu porém, embora não me resigne a aceitar a causa como 
tendo transitado em julgado, vou assistindo, perplexo e confuso, a 
esta ligeiresa ( para não dizer leviandade) com que as entidades res- 
ponsáveis têm falaciosamente; sobretudo após o « 25 de Abrily — e 
aqui é que me dói ! — criado Universidades ou estabelecimentos a 
nível superior sem atenderem, sem ponderarem, na missão e objec- 
tivos que essas Escolas devem realizar e prosseqguir e bem assim nas 
reais necessidades e potencialidades económicas do País : criadas ou 
projectadas — como se Portugal fosse uma Nação rica ou dispuses- 
semos de vasto território , v.g. , o Brasil — Universidades existem 
Ou virão a existir mas sem viabilidade — acentuamos — por esse País 
fora ... desde o Minho, Douro e Trás-os-Montes, até Algarve e Ilhas 
Adjacentes ! = . Vm 

Com tantas Universidades criadas — vem aí a do Ribatejo!—qua- 
se não será arrojado afirmar, Universidade Católica à parte, que o 
País não possui Universidades — verdadeiras e autênticas Universi- 
dades. Todas elas, com efeito, se encontram hurma fase de acentua- ) 
da decadência e degradação : só a título de exemplo, basta que | 
refira ou lembre uma notícia inserta, muito recentemente, nos jor- 
nais através da qual os docentes de uma delas, por sinal restaurada, 
alertavam a opinião pública para a deficiente qualidade do ensino 
ministrado. .. em ÉSA — 

VEA 

) 
sS 

É que, meu ilustre conterrâneo, como sabe, umá Universidade 
não se improvisa ... e as que têm surgido, nos últimos tempos, não 
passam de improvisações. 

O ensino — maxime o Ensino Superior — uma- vez erecto, deve 
inserir-se na colectividade devidamente apetrechado e apto a satis- 
fazer, com eficiência, os seus fins científicos, culturais e de prepa- 
ração de uma carreira profissional. Por outro lado, impõe-se que a 
colectividade, território ou autarquia em que se insere careça dos 
conhecimentos veículados e da preparação profissional que a «sua» 
Escola ministrou : Justificar a criação de uma Universidade com o 
fundamento de que ela irá incentivar as actividades económicas re- 

| gionais e citadinas— quando o conhecimento generalizado reconhece 
de ciência certa, colhida da experiência de séculos, a situação de 

dages — constitui argumento irrealis- 
fantil: 

armido e correspondente : — 
Então como agora, para nós, uma Universidade terá de radi- 

!hsytuígão cientifica, altamente científica e cultural, e 
b e diplomados candidatos ao desemprego : criar 

Universidades adoptando. o sistema do «funileiro à porta» constitui 
um procedimento trágico, decisivamente trágico, para tais-Institui- 
ções e ludíbrio das gerações futuras — o que, manifestamente, não 
significa que dê razão aos povos que, em Cortes, solicitavam a Fili- 
pe 1l, | de Portugal, o encerramento da Universidade -de Coimbra 
com o pretexto de existirem no País — já então | —letrados a mais. 

(...) Há nove ou dez anos, meu caro «Chico» Lucas, reivindicar 
a fundação da Universidade de Castelo Branco — Cidade de tão no- 
bilissimas tradições intelectuais e académicas. = “constituia não só 
uma atitude oportuna como o patrocinio de.uma causa justa e.me- 
ritória ; actualmente , em que a disseminação de pseudo-Universi- 
dades se insere numa decisão banal, para não dizer leviana ou capri- 
chosa, Castelo Branco só terá a lucrar jogando na estrátégia de : 
aguardar a derrocada final (Marx'à parte) déssas Universidadezinhas 
Universidadezóides e Universidadezecas para:solicitar então, a cria- 
ção de uma verdadeira Universidade. 

Não esqueça, também, que neste particular — qual seja o da ins- 
talação e localização de novas Escolas Superiores — até a Igreja Ca- 
tólica que-tanto-deve a.Castelo Branco e á Beira Báixa não encon- 
trou local mais consentâneo, fora inaugurar mais uma Faculdade 
de Direito além da que já possui em Lisboa, senão na capital do 
Norte, 

E acrescenta ; — (...) Por outro lado, ainda lamentavamor-nos, 
antes do «25 de Abril», por não dispormos de naturais da nossa 
Provincia com influência:no Terreiro do Paço, em S.Bento ou mes- 
mo em Belém que pudessem fazer valer os nossos títulos na concre- 
tização de legitimas aspirações ... 

E termina a sua amável carta :« Resumindo e concluindo :«Con- 
tinua tudo como d'antes, no Quartel-general em Abrantes», como 
s50e dizer-se», 

Repórter Beirão 


